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   Esta produção técnica educacional 
foi elaborada ao concluir a Dissertação 
de Mestrado intitulada “A EDUCAÇÃO 
FÍSICA COMO FERRAMENTA DE 
INCLUSÃO DE ALUNOS ESTRANGEIROS 
NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO DO 
INSTITUTO FEDERAL DE RORAIMA”.            
Sendo ofertada pelo Mestrado 
Profissional em Educação Profissional 
e Tecnológica – ProfEPT, no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Roraima – Campus Boa 
Vista. A linha de pesquisa está situada 
em Práticas Educativas em Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT). 

  O produto educacional foi uma 
sequência didática com o título 

“Sequência Didática do Ensino do 
Beisebol como Proposta de Aulas no 
Ensino Médio Integrado do Instituto 
Federal de Roraima”. A sequência 
consiste numa proposta didática do 
ensino do beisebol como possibilidade 
de conteúdo para as aulas de Educação 
Física no Ensino Médio Integrado do 
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Roraima – IFRR. A 
proposta traz ainda uma direção 
inclusiva pois foi elaborado pelos 
achados a partir da dissertação, que nos 
questionários e entrevistas a maioria 
dos estudantes estrangeiros apontaram 
os esportes e principalmente 
o beisebol como preferência. 

   Situando no tempo, a Venezuela 
passa desde 2015 por uma grande crise 
humanitária por conta de problemas 
políticos internos e o Brasil recebeu a 
maior parte dos imigrantes que buscam 
outros países para recomeçarem suas 
vidas. O estado de Roraima recebe 
a maioria desse público, muitos 
permanecem e outros passam e 
buscam outros estados ou países. Os 
impactos são percebidos em todas 
as áreas da sociedade, diariamente 
os noticiários apontam problemas 
na segurança, saúde e educação, 
sendo esse último a área pesquisada.

          

   O público-alvo do produto 
educacional foram os docentes que 
utilizaram a sequência didática, e os 
estudantes das turmas de Ensino Médio 
Integrado regularmente matriculados. 
Todos os participantes são do IFRR 
e esses avaliaram a Sequência 
Didática através de questionário 
aplicados ao final das aulas.

  O formato do Produto Técnico foi 
baseado no Manual de Trabalho Técnico 
da CAPES, no qual está contemplado 
na descrição Material Didático sendo 
o item 6. Como definição é um 
produto didático como mediação no 
processo ensino aprendizagem, como 
definição se enquadra na modalidade 
impressa. Quanto a Aplicabilidade 

da Produção Tecnológica está 
exposto de maneira didática e de 
fácil compreensão, para que atinja 
os objetivos previstos, podendo ser 
reaplicada, reproduzida em qualquer 
instituição de ensino. Por fim estará 
disponível sua consulta e download 
livremente no repositório do ProfEPT.

  O objetivo da produção foi elaborar 
uma proposta didática para o ensino 
do beisebol no ambiente escolar, 
com a intenção de valorizar a 
grande quantidade de imigrantes 
venezuelanos nas escolas. A elaboração 
das aulas e dos materiais contou 
com a participação dos estudantes 
venezuelanos matriculados no IFRR. 

Apresentação

Basebol ou beisebol, é um 
desporto praticado por duas 

equipes de nove jogadores, 
que alternadamente ocupam 

as posições de ataque e 
defesa. O objetivo é pontuar 

batendo com um bastão em 
uma bola lançada e depois 

correr pelas quatro bases do 
campo.

“
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   Essa troca de experiências permitiu que os estudantes se 
sentissem valorizados e protagonistas do processo ensino-
aprendizagem. Aos demais estudantes foi um momento de 
interação utilizando o esporte como ferramenta de inclusão. 

  O produto gerou impactos positivos na turma aplicada, 
e nos docentes, a modalidade até então é pouco 
conhecida e difundida no país. O mais relevante foi o 
fator inclusão, pois desde a produção até a aplicação 
todos envolvidos interagiram independentemente 

de nacionalidade, classe social, sexo e costumes. A 
área de maior mudança foi no ensino-aprendizagem.

  Quanto as metodologias utilizadas foram 
os métodos analítico, global e misto, 

pois assim como já mencionado pouco se conhece no Brasil, 
Dessa forma a estrutura do trabalho iniciou em passo-
a-passo, atividades mais complexas e por fim permitir a 
prático do esporte em sim mesmo que de forma adaptada.

Apresentação

Sequência Didática 
  Sequência Didática é “Uma série ordenada e 
articulada de atividades que formam as unidades 
didáticas”, é onde o professor, através dos objetivos 
que pretende alcançar com seus alunos vai organizar 
sistematicamente uma série de atividades para atingir 
a aprendizagem daqueles conteúdos selecionados 
para uma determinada unidade didática os conceituais, 
procedimentais, atitudinais e factual. (ZABALA, 2007). 

     Quanto a Unidade Didática Conceitual se refere aos 
conteúdos estudados durante o período de aplicação das 
aulas, sendo estudados a História do Beisebol no mundo, na 
Venezuela e no Brasil e a prática em Roraima, em seguida 
foram estudadas as regras oficiais do jogo, incluindo os 
equipamentos dos jogadores, vestimentas dos jogadores, 
equipamentos de proteção e dimensões do campo. 

        A próxima unidade que é a procedimental compreende-
se como procedimentos utilizados para colocar em 
prática na sala de aula, favorecendo motivação e 
melhor aprendizado aos alunos através de métodos 
didáticos inovadores. Assim os estudantes eram 
desafiados a colocarem em prática todo conhecimento 
adquirido tanto nas aulas teórica quanto nas práticas.

	

           A Atitudinal o aluno muda a atitude em virtude da relação 
entre a aprendizagem escolar e o meio social, lembrando que 
as atividades de ensino alcançam o objetivo desejado através 
da cooperação entre si. Logo os valores éticos e morais tais 
como cooperação, respeito, lealdade, honestidade e outras 
foram exigidos. O mais relevante tem a ver com as questões que 
envolvem preconceito e xenofobia sofrido pelos imigrantes.  

     A factual se refere a fatos históricos, acontecimentos 
que impactam uma grande quantidade de pessoas, em 
específicos os estudantes vivenciaram o isolamento social 
causado pelo Corona Vírus, o que abalou e mudou toda 
a rotina global como nunca havia presenciado. O fato da 
crise imigratória é observado desde o ano de 2015, esse 
foi bem mais abordado durante a produção educacional.
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Vieira e 
Freiras (2007) 
afirmam que 
o beisebol 
surgiu no 
ano 1839 
nos Estados 
Unidos na 
cidade de 
Cooperstown 
estado de 

Nova York. Abner Doubleday (Figura 
1) foi o criador da modalidade, era 
estadunidense e foi oficial de carreira 
do Exército dos Estados Unidos. A 
modalidade era muito semelhante 
a diversos outras já praticadas, 
portanto sua criação foi a união de 
vários esportes, sua bola era feita 
de goma dura e o bastão de madeira. 
Apesar de Abner Doubleday ter criado 
a modalidade não foi considerado 
pai do beisebol, esse crédito é dado 
a Alexander Cartwright. Ele fundou 
uma das primeiras equipes e as vinte 
regras básicas que perduram até hoje. 
O esporte demorou mais se tornou 
o esporte número 1, atualmente 
a MLB (Major League Baseball) 

movimenta mais dinheiro que a NFL 
(National Football League) e NBA 
(National Basketeball Association). 

    Na Venezuela o esporte mais 
praticado segundo a reportagem do 
site Portal da Amazônia (2022) é o 
beisebol. A modalidade foi levada por 
imigrantes americanos em 1920 e em 
1941 começou a ganhar destaque. Foi 
criada uma liga profissional nacional 
muito competitiva chamada Liga 
Venezuelana de Beisebol Profissional 
(LVBP), que conta com oito equipes:

   O  beisebol não é um esporte popular 
no Brasil, e a maioria da população 
não conhece sua história, regras e 
competições tradicionais. Vieira e Freiras 
(2007) destacam que o esporte chagou 
ao país no século XIX, os responsáveis 
foram cidadãos dos Estados Unidos 
que trabalhavam em uma Companhia 
Telefônica Chamada Light, na embaixada 
americana e no Frigorifico Armour. 

     O local em que praticavam é 
atualmente o estádio do Palmeiras em 
São Paulo, esses primeiros praticantes 
também trouxeram os primeiros 
equipamentos oficiais para a prática. 
Apesar dos americanos trazerem 
primeiramente o beisebol os japoneses 
foram os responsáveis pela grande 
difusão do esporte, sendo na maioria 
imigrantes ou descendentes. Os estados 
de São Paulo e Paraná concentrou na 
época o maior número de praticantes 
e equipes, pois os japoneses vinham 
para trabalharem na cultura do café. 
Durante a Segunda Guerra Mundial 
os japoneses não eram vistos com 
bons olhos, pois o Brasil se aliou aos 
Estados Unidos durante a guerra e 
nesse período quase não foi praticado.

Breve Contexto 
Histórico do Beisebol

* Águilas del Zulia da cidade de Maracaibo estado de 

Zulia;

*Bravos de Margarita da cidade de Porlamar estado de 

Nueva Esparta;

* Cardenales de Lara   Barquisimeto, Lara

*Caribes de Anzoátegui   Puerto La Cruz, Anzoátegui

*Leones del Caracas cidade de Caracas Capital do país;

*Caracas, Distrito Capital cidade de Valencia estado de 

Carabobo;

*Tiburones de La Guaira cidade de La Guaira estado de 

La Guaira;

* Tigres de Aragua cidade de Maracay estado de Ara-

gua.

Figura 1 - Abner Doubleday
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        Em 1946 um ano após o fim da guerra o 
beisebol ressurgiu com muita força foi 
criada a Federação Paulista de Beisebol 
e Softbol (FPBS). No ano de 1990 foi 
criado a Confederação Brasileira de 
Beisebol e Softbol (CBBS) e 
o esporte ficou novamente 
em evidência, porém 
as grandes promessas 
nacionais buscam ligas 
mais competitivas no Japão 
e Estados Unidos o que não 
favorece para melhorar o 
índice técnico no Brasil. 
Mesmo assim o país possui 
dois títulos mundiais, um 
na categoria infantil (até 
11 anos) no Japão e outra 
no juniores (15 a 16 anos) 
em londrina/PR em 1993.    
Segundo a CBBS há 30 mil praticantes 
e 120 equipes no Brasil em todo 
território brasileiro. Há um estádio 
em Londrina no estado Paraná com 
capacidade para cinco mil pessoas e 
outro em São Paulo com capacidade 
para duas mil e quinhentas pessoas.

   Em Roraima o esporte foi sendo 
praticado improvisadamente em 
alguns lugares públicos na cidade 

de Boa Vista em Roraima, em 2019 
o Jornal Band Roraima publicou 
uma matéria sobre o professor e ex-
atleta Ivan Figueroa, ele iniciou uma 
escolinha na Vila Olímpica Roberto 

Marinho (Figura 2) que fica localizada 
no bairro Jardim Olímpico. As aulas 
funcionavam nos dois turnos, mas 
infelizmente não estão mais ocorrendo.

    Até o ano de 2022 havia a prática 
no campo de futebol no bairro 
União, que fica localizado na avenida 
Carlos Pereira de Melo com a rua 
Travessa C. Os jogos ocorriam aos 
domingos a tarde e reuniam bastantes 

atletas, familiares e entusiastas.

             No ano 2023 os locais de treinamento 
e competições estão ocorrendo no 
bairro Jóquei Clube de frente ao antigo 
Clube do Servidor. O endereço fica 

nas ruas Turquesas e Rua 
JT-10 próximo ao Colégio 
Estadual Militarizado Pedro 
Elias. Os dias de encontro 
são aos sábados pela tarde, 
nesse período ocorrem 
a manutenção do espaço 
físico e treinamentos, as 
competições ocorrem aos 
domingos pela manhâ. 

Como visto o esporte 
ainda ocorre em espaços 
improvisados e sem nenhum 
apoio por parte do poder 
público ou privado. Em 

matéria publicada no site Roraima em 
Foco (2023), o governador do Estado de 
Roraima, Antonio Denariun anunciou 
que há um projeto de construção do 
novo Parque Anauá que é o maior parque 
público da região norte do Brasil. Com 
a ampliação há previsão da construção 
de novos espaços, entre elas um campo 
de beisebol com estrutura adequada 
para treinamentos e competições.

Figura 2 - Vila Olímpica 
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TACO
O taco de beisebol pode ser 
feito de alumínio, madeira ou 
fibra de carbono. Tem diâmetro 
de 6,98 centímetros na parte 
mais grossa, comprimento 
máximo de 1,06 metros e 
pesa entre 850 gramas a 1 
quilograma. 

BOLA
A bola é preenchida com borracha 
ou cortiça, a parte externa são feitas 
em duas partes de couro e costura 
vermelha, é extremamente dura e 
perigosa, portanto, seu manuseio 
requer muito cuidado podendo 
chegar a 170 km/h. Pesa entre 141,74 
a 148,82 gramas e circunferência 
entre 22,86 a 23,49 centímetros. 

E q u i p a m e n t o s  d o  B e i s e b o l

CAPACETE DO 
REBATEDOR
- Capacete do rebatedor é feito de 
plástico e revestido de material macio 
de espuma, possui proteção lateral 
reforçada.

CAPACETE DO 
RECEPTOR
- Capacete com máscara do receptor é 
feito de plástico com revestimento de 
espuma macia e possui uma grade de 
proteção frontal.

LUVA DO 
RECEPTOR
- Luva do receptor é feita de couro 
e o jogador utilizar na mão não 
dominante a qual recepciona a 
bola e passa para mão dominante 
para fazer o lançamento.

Protetor de Tórax 
do receptor

Protetor peitoral do receptor 
é feito de plástico resistente 
e revestido de material macio 
feito de espuma, além dele há 
protetores de pernas e braços 
feitos do mesmo material.
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O campo tem um formato de diamante (Diamond), 
possui uma parte revestida de grama (outfield) 
e a outra de terra (infield). O arremessador 
fica dentro de um círculo de com raio de 2,4m, 

a borda externa do campo tem raio de 120m da base 
principal (home plate). A demarcação total do campo 
é formada duas linhas perpendiculares formando um 
ângulo de 90 graus, e um ¼ de um círculo (Figura 9). 

Campo de Beisebol
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Kassabian (2023) traz em seu livro o nome e funções de cada de cada jogador, quando estão 
defendendo são nove integrantes e são nomeados e posicionados da seguinte forma (Figura 10):

Jogadores e suas funções

É o atleta que arremessa a bola de cima do montin-

ho em direção ao home plate. Seu objetivo é lançar a 

bola na mão do seu companheiro Catcher (C) ou recep-

tor que se posiciona atrás do Hitter (H) ou rebatedor;

Se posiciona dentro da home plate, ele tentará receber a 

bola do arremessador caso o rebatedor não consiga golpear 

a bola. Esse jogador tem a melhor visão do campo, portanto 

é o que geralmente orienta o posicionamento da equipe e 

seu arremessador;

É o jogador responsável por eliminar o rebatedor na primei-

ra base e proteger o lado direto do infield, geralmente é o 

jogador que possui maior atenção e velocidade de reação 

no jogo;

Pitcher (P)

Catcher (C)

First Baseman ( 1B )

arremessador (Posição 1)

 receptor (Posição 2) 

primeira base (Posição 3)
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Jogadores e suas funções

É o jogador responsável em fazer eliminações e prote-

ger a segunda base, faz a cobertura do centro-direito 

do infield. Este jogador também atua na pode receber 

bolas longas dos jogadores posicionados no outfield;

É responsável por fazer as eliminações na terceira base e de-

fender o lado esquerdo do infield;

Esse jogador faz a cobertura do lado centro-esquerdo do in-

field, pode auxiliar na segunda base caso o jogador que es-

tava lá saia para fazer tentar fazer eliminações. Ele também 

pode fazer a conexão entre os jogadores do outfield com os 

posicionados na infield;

Second Base (2B)

Third Baseman (3B)

Shortstop (SS) 

Segunda base (Posição 4)

Terceira Base (Posição 5)

Interbases (Posição 6) 

Este defende o lado esquerdo do outfield e lança 

a bola para os jogadores posicionados próxi-

mo as bases para que façam as eliminações;

Left Fielder (LF) 
Campista Esquerdo (Posição 7)
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Jogadores e suas funções

Sua função é atuar no centro do outfield e lançar a bola para 

os jogadores próximo as bases para que façam as elimi-

nações dos rebatedores; 

Right Fielder (RF) ou Campista Direito (Posição 9) ele é opos-

to ao Campista Esquerdo e sua função é defender o lado di-

reito do outfield, pode também assim como todos os camp-

istas lançar a bola aos jogadores do infield para que tentem 

fazer as eliminações dos rebatedores.

Center Fielder (CF)

Right Fielder (RF)

Campista Central (Posição 8)

Campista Direito (Posição 9)

É o jogador de ataque que tentará rebater os arremessos vá-

lidos, pode avançar nas bases ou ajudar seus companheiros 

a avançar em cada tentativa de arremesso. Existem duas 

variações de rebatedores o Pinch Hitter, esses geralmente 

entram na parte final do jogo por serem mais fortes e expe-

rientes, e podem ainda substituir o arremessador. O Switch 

Hitter é o rebatedor ambidestro, ou seja, é aquele que con-

segue rebater tanto do lado direito quanto do lado esquer-

do. Por essa razão ele consegue ter maior aproveitamento 

nas rebatidas.

Hitter (H) 
Rebatedor

Ao iniciar as entradas apenas um jogador da equipe que está atacando entra, porém durante 

a partida se esse avançar para as demais bases podem ir adicionando mais atacantes:
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FIGURA 10 - CAMPO E POSIÇÃO 

Jogadores e suas funções
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Regras Básicas

   Freitas e Silva (2007) destacam as regras básicas para 
compreender a modalidade, que num primeiro momento 
é muito confusa pois o esporte é desconhecido pela 
maioria dos brasileiros. Compreender na teoria não é 
fácil e recomenda-se ler sobre as regras e tentar assistir 
as partidas para facilitar a compreensão. Eles destacam 
abaixo algumas regras:

     A partida é disputada num campo em formato de 
diamante, sendo divididos em dois setores que são o 
outfield que em português é campo externo e infield que 
significa campo interno. O arremessador lançar a bola num 
círculo de 2,4m de raio.

   As equipes atacam e defendem em momentos distintos, a 
equipe que defende entra com 9 atletas no inning (entrada) 
e que ataca inicia somente com o batter (rebatedor). Todos 
os 9 atletas serão rebatedores e a ordem nas entradas são 
definidas anteriormente pelo técnico.

   As partidas possuem 9 innings (entradas), a equipe 
visitante inicia no ataque e as próximas entradas são 
definidas após a eliminação de três rebatedores da equipe 

que está atacando.

    No    beisebol não há empate, caso cheguem ao final das 
9 entradas com empate acrescenta-se rodadas extras até 
que desempate.

   O rebatedor fica dentro da base número 1 (home plate) 
para tentar rebater, atrás dele fica o receptor (catcher). 
Atrás do receptor fica o árbitro principal, ele que define se 
o arremesso é válido (strike) ou não (ball).

   O objetivo do rebatedor é avançar para a primeira ou 
demais bases, e permitir que seus companheiros também 
avancem.

   O rebatedor avançar pelas bases até que um defensor 
recupere a bola e esteja na base, quando ele fica na base 2 
por exemplo esse rebatedor passa a ser chamar corredor e 
outro rebatedor entrará no seu lugar. Quando um rebatedor 
golpeia a bola e avançar para a base ele consegue um hit 
(rebatida válida).

    O rebatedor é eliminado quando não consegue rebater 
três bolas válidas (strike) pelo arremessador. A bola do 
arremessador deve passar por um retângulo imaginário 
de 48,18cm de largura, mais ou menos em as axilas e os 
joelhos do receptor, denominada zona do strike.

   O rebatedor pode ser eliminado também se ao rebater 
a bola for aparada pelos jogadores de defesa antes que 
toque o solo (flyout), outra maneira seria o defensor 
chegar primeiro que o rebater/corredor na base de disputa 
em posse da bola, ou quando o defensor em posse da bola 
tocar com a luva no corpo do corredor/rebatedor antes que 
ele chegue na base. É possível eliminar até três atacantes 
ao mesmo tempo.

      Quando o arremessador faz quadro arremessos fora 
da zona de rebatimento (balls) dá o direito de o rebatedor 
avançar uma base. Outra maneira seria quando o jogador 
de defesa não consegue lançar a bola para o defensor 
da primeira base.       Se o rebatedor for acertado por um 
arremesso não válido ele também avança automaticamente 
para primeira base (hit by pitch). 



17   |   October 2024SPORT

   Umas das jogadas mais geniais da partida é o home run 
que é quando o rebatedor manda a bola diretamente para 
fora dos limites do campo, a bola dele está na zona válida 
que é dentro do “leque” que são delimitadas por postes 
para orientar os árbitros. Quando isso ocorre o jogador e 
corredores percorrem todas a bases marcando um ponto 
cada um. Quando a bola toca o solo antes de sair dos 
limites ocorre o ground rule double, nesse caso todos os 
atacantes avançam duas bases. Uma das jogadas mais raras 

e complexas se chama inside-the-park home run, que é 
quando o rebatedor consegue percorrer todas as bases ao 
rebater a bola e a mesma permanece nos limites do campo.

    Na partida não há limites de substituição, porém o jogador 
substituído não voltará para a mesma partida.

     A partida se encerra se houve uma diferença de 15 pontos 
no quinto inning ou 10 pontos no sétimo inning. Isto se 
chama called game.

Regras Básicas
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Tema: Aula introdutória e diagnóstica sobre os conhecimentos prévios dos   
estudantes a cerca da modalidade beisebol.

AULA 01 -  Aula Diagnóstica

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  Conceitual.

|  Objetivos:

-  Verif icar o quanto os estudantes pos-
suem conhecimento sobre o beisebol;

- Explanar resumidamente sobre o beisebol;

-  Verif icar quais brincadeiras populares de 
taco e rebatida os estudantes conhecem.

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Conversa prévia;

-  Ouvir sugestões para contribuição das 
aulas.
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|  Metodologia:

-   Aulas expositivas e dialogadas;

- Exposição de vídeos e imagens;

- Leitura e análise de assuntos relaciona-
dos ao beisebol.

|  Material util izado:

Util ização do material presente nessa Se-
quência Didática sobre as informações ex-
traindo informações básicas;

-  Projetor multimidia;

-  Quadro e pincel;

|  Desenvolvimento:

-Conversa inicial sobre o conhecimento 
dos alunos sobre a modalidade – 15 min;

- Solicitar aos estudantes se eles conhe-
cem alguma brincadeira ou esporte sem-
elhante ao beisebol,  que se util ize tacos 
ou bastões – 15 min;

- Apresentação de forma resumida algu-
mas modalidades esportivas semelhantes 
ao beisebol tais como: softbol e críquete 
– 15 min;

|  Feedback:
:

-  Valorizar a contribuição da turma de ma-
neira geral pelas contribuições na aula, 
para aqueles que possuem mais conheci-
mentos incentiva que auxil iem ao profes-
sor com os aqueles que não estrão com-
preendendo as explicações.

Avaliação:

- Diagnóstica para verificar levantamentos prévios;

- Avaliação formativa desde o início das aulas até o
 final.
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Tema: O preconceito sofrido pelos imigrantes ao chegar ao Brasil, dificuldades 
de inserção social, preconceito e xenofobia.

AULA 02 -  Discutindo sobre xenofobia

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  -  Conceitual;
-   Atitudinal;  Procedimental;  Factual.

|  Objetivos:

-  Verif icar na turma se alguém já pas-
sou por preconceito e como se sentiram;

- Constatar situações reais pres-
enciadas de racismo ou xenofobia;

-  Evidenciar se a presença de imigrantes 
pode contribuir para cultura do país.

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Conversa inicial com estudantes;

-  Caso f iquem confortáveis identif icar se 
há estudantes estrangeiros na turma;

- Ouvir sugestões para contribuição das 
aulas.
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|  Metodologia:

-   Aulas expositivas e dialogadas;

- Roda de conversa;

- Leitura de artigos sobre o tema racismo 
e xenofobia.

|  Material util izado:

-  Util ização do texto que fala sobre xeno-
fobia (Anexo A) disponível nessa Sequên-
cia Didática;

-  Projetor multimidia;

-  Quadro branco e pincéis;

-  Notebook.

|  Desenvolvimento:

-  Conversa inicial sobre o conhecimento 

dos alunos para identif icar se já sof reram 

algum tipo de preconceito e como se senti-

ram – 10 min;

- Verif icar se os estudantes já presencia-

ram ou foram preconceituosos com es-

trangeiros – 10 min;

- Leitura e discussão do artigo “Xenofo-

bia” (Anexo 1)  disponível nessa Sequência 

Didática – 25 min;

- Avaliação da aula – 15 min. 

-  Avaliação da aula – 15 min. 

|  Feedback:

-  Analisar o quanto os discursos dos estu-
dantes ocorriam antes e após a discussão.

Avaliação:

- Diagnóstica para verificar levantamentos prévios;

- Avaliação formativa desde o início das aulas até 

o final;

- Formativa analisando os conhecimentos adquiridos 

após a primeira aula.
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Tema: A história do beisebol nos Estados Unidos, Venezuela, Brasil e em Roraima.
AULA 03 -  História do Beisebol

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  -  Conceitual;
-   Atitudinal;  Procedimental;  Factual.

|  Objetivos:

-  Explanar sobre o surgimento do beisebol 
no mundo e sua expansão;

- Enfatizar sobre o beisebol no Brasil  e 
suas influências;

-  Descobrir se em Roraima existe a prática 
do beisebol.

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Verif icar os conhecimentos dos estu-
dantes sobre a história do beisebol de ma-
neira geral ;

-  Verif icar se a classe conhece ou visitou 
locais de práticas do beisebol no mundo e 
no Brasil .
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|  Metodologia:

-  Aulas expositivas com apresentação de 
imagens, textos e vídeos; 

-  Dialogadas momentos de interação en-
tre o docente e os estudantes;

-  Exposição dos conteúdos presente nesse 
trabalho sobre a história do beisebol.

|  Material util izado:

-  Util ização do material presente nessa 
Sequência Didática sobre as informações 
extraindo informações básicas;

-  Projetor multimidia;

-  Notebook.

|  Desenvolvimento:

-  Inicialmente verif icar se na turma al-
gum estudante possui noção da história 
do beisebol como material disponível no 
trabalho – 05 min;

- Falar sobre a origem do beisebol – 10 min;

- Apresentar o beisebol no Brasil  – 25 min;

- Expor a prática do beisebol em Roraima 
– 20 min;

|  Feedback:
:

-  Analisar o quanto os discursos dos estu-
dantes ocorriam antes e após a discussão.

Avaliação:
- Diagnóstica para verificar levantamentos prévios;
- Avaliação formativa desde o início das aulas até o fi-
nal;
- Formativa analisando os conhecimentos adquiridos 
após a primeira aula.
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Tema:  Jogos ou brincadeiras semelhantes ao beisebol.
AULA 04 - Jogos Semelhantes ao beisebol

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  -  Conceitual;
-   Atitudinal;  Procedimental; 

|  Objetivos:

-  Verif icar juntos aos estudantes quais jo-
gos e taco ou bastões conhecem;

- Expor as regras e falar sobre a brincadei-
ra tacobol ou betis;

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Analisar os conhecimentos sobre jogos 
de tacos ou rebatidas;

-  Ouvir sugestões para contribuição das 
aulas.
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|  Metodologia:

-  Aulas teóricas com a apresentação das 
regras;

-  Aulas práticas baseadas nas informações 
iniciais estudadas no primeiro momento.

|  Material util izado:

-  Dois tacos de madeira;

-  Uma bola de borracha, tênis ou dimensão 
semelhante;

- Duas garrafas de ref rigerante de 2 l itros 
com um pouco de areia.

|   Avaliação: |  Feedback:
:

-  Verif icar o grau de destreza dos estu-
dantes e sua satisfação ao jogar o tacobol 
ou betis.

-  Diagnóstica para verif icar levantamen-
tos prévios;

-  Avaliação formativa desde o início das 
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Seleciona-se 4 estudantes para 
iniciar a partida, bate-se par 
ou ímpar para definir quem 
irá iniciar em pose dos tacos. 

A dupla que ficar em posse da bola 
tentará derrubar a garrafa adversária 
arremessando na sua direção, caso 
acerte ganha-se a posse dos tacos, 
se a dupla rebater devem trocar de 
posição tocando os tacos ao passar 
pelo companheiro marcando um 
ponto ao completar cada sequência. 
Cada passagem soma 1 ponto, vence 
a equipe que fizer 7 pontos;Caso 
a bola seja rebatida e fique entre 
os dois rebatedores ao parar os 
arremessadores deverão falar “tudo” 

e dessa forma poderá arremessar de 
onde ela parou. No mesmo momento 
caso a dupla rebatedora fale “nada” 
os arremessadores devem voltar a 
posição inicial para fazer o arremesso;

A distância entre os 
rebatedores será de 10 
metros, a base para colocar o 
taco será um pequeno buraco 

no solo, enquanto permanecer lá os 
arremessadores não poderão derrubar 
as garrafas, com exceção da garrafa 
do rebatedor oposto;Caso a bola caia 
num lugar de difícil acesso somasse 
3 pontos e aguarda-se o retorno da 
bola para reiniciar. Se o rebatedor 
intencionalmente encostar na bola 

três vezes com qualquer parte do seu 
corpo, ou façam três rebatidas e a bola 
vá para trás perde-se a posse dos tacos;

Quando houver algum 
problema com os 
rebatedores eles podem 
pedir “licença” quando 

somente um tiver problemas, ou 
“licença para dois quando ambos 
necessitarem parar o jogo, se não 
fizerem os lançadores podem derrubar 
as garrafas;

Desenvolvimento:

AULA 04 - 
Jogos Semelhantes ao beisebol
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Tema:  Jogos ou brincadeiras semelhantes ao beisebol.
AULA 05 - Produção de taco adaptado

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  -  Conceitual;
-   Atitudinal;  Procedimental; 

|  Objetivos:

-  Identif icar se os estudantes já produ-
ziram algum material adaptado para o 
beisebol ou outro jogo de taco/bastão;

- Elaborar um taco de beisebol adaptado 
para cada dupla.

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Conversa prévia;

-  Ouvir sugestões para contribuição das 
aulas.

Taco finalizado
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|  Metodologia:

-  Aulas expositivas e dialogadas;

- Exposição dos conteúdos presente nesse 
trabalho sobre a história do beisebol;

-  Produção orientada de material para as 
aulas.

|  Material util izado:

-  Cabos de vassoura;

- Espaguete flutuante para natação;

- Tampinhas de garrafa Pet;

-  Fitas adesivas;

-  Fitas si lver tape;

- Estilete;

-  Trena;

- Serra para madeira.

|   Avaliação: |  Feedback:
:

-  Observar a produção verif icando sem-
pre a segurança dos estudantes ao util izar 
parafuses, esti letes e arcos de serra.

-  Diagnóstica para verif icar levantamen-
tos prévios;

-  Avaliação formativa desde o início das 
aulas até o f inal;

-  Formativa analisando os conhecimentos 
adquiridos após a primeira aula.
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Para produção do taco será 
necessário um cabo de 
vassoura de madeira com 
medida de 1,20m, que será 

cortado ao meio ficando com 60cm 
cada parte. Um cabo de vassoura se 
produz 2 tacos; 

O espaguete ou flutuador 
de piscina tem 1,5m de 
comprimento, com apenas 
um se faz três tacos, cada 

segmento ficará com 50cm. Utilizou-se 
o modelo com furo central para facilitar 
a montagem, porém pode ser utilizado 
qualquer modelo; 

Após os cortes dos cabos 
e espaguetes inicia-se a 
montagem, colocando o cabo 
de vassoura no furo central 

do espaguete. Após essa etapa utiliza-
se um estilete para afinar o espaguete 
próximo onde se empunha o bastão; 

Aetapa seguinte será fixar a 
tampinha de refrigerante na 
extremidade com parafuso e 
depois fixar com silver tape e 

envolver o espaguete com fita adesiva;

 

Desenvolvimento:

AULA 05 - fu
Produção de taco adaptado

 Cabo de vassoura

Espaguete de natação

Modelo com furo central

Espaguete com cabo de vassoura e feito corte com 
estiletera

Inserindo a tampa de garrafa

Taco finalizado
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Tema:  Regras básicas do beisebol.
AULA 06 - Regras básicas do beisebol

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  -  Conceitual;
-   Atitudinal;  Procedimental; 

|  Objetivos:

-  Apresentar para a turma as regras bási-
cas do beisebol;

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Verif icar se há estudantes que conhecem 
as regras do beisebol;

-  Ouvir sugestões para contribuição das 
aulas.
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|  Metodologia:

-  Aulas expositivas al ternando sempre 
com discussões e abertura de espaço para 
esclarecer dúvidas;  

-  Exposição dos conteúdos sobre regras 
presentes nessa sequência didática

|  Material util izado:

-  Projetor multimídia;

-  Notebook;

|   Avaliação: |  Feedback:
:

-  Conversa com os estudantes após a apre-
sentação das regras.

-  Diagnóstica para verif icar levantamen-
tos prévios;

-  Avaliação formativa desde o início das 
aulas até o f inal;

-  Formativa analisando os conhecimentos 
adquiridos após a primeira aula.
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No primeiro momento será apresentado o campo 
oficial e suas dimensões – 10min;

A etapa seguinte será apresentar os 
equipamentos oficiais disponíveis (taco, 
bola, luvas e equipamentos de proteção 
– 10min;

Em seguida será apresentado a posição de cada 
jogador e suas funções – 10min;

Explicação de como funciona o sistema de 
pontuação e placar do jogo – 10min;

Desenvolvimento:

AULA 06 - Regras básicas do 
beisebol
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Tema:  Jogo de beisebol adaptado.
AULA 07 - Jogo de beisebol adaptado

| Duração:  01 hora. |  Unidade Didática:  -  Conceitual;
-   Atitudinal;  Procedimental; 

|  Objetivos:

-  Realizar uma partida de beisebol adap-
tada no campo de futebol ou quadra.

|  Levantamento do conhecimento 
prévio dos estudantes:

-  Verif icar junto a turma sobre as regras 
explicadas na aula anterior.

-  Aplicar os fundamentos e as regras bási-
cas no jogo.
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|  Metodologia:

-  Aula expositiva com uso de recurso mul-
timidia;  

-  Aulas práticas.

|  Material util izado:

-  Taco adaptador;

-  Bola de tênis;

-  Luva do receptor.

|   Avaliação: |  Feedback:
:

-  Ao f inal da partida verif icar com uma 
roda de conversa as facil idades e dif icul-
dades encontradas durante a partida.

- Diagnóstica para verif icar levantamen-
tos prévios;

-  Avaliação formativa desde o início das 
aulas até o f inal;

-  Formativa analisando os conhecimentos 
adquiridos após a primeira aula.
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NO professor com os praticantes irá demarcar a 
área de jogo, essa área será reduzida pois as 
dimensões oficiais ficariam muito extensas. Pelo 
fato de utilizar materiais mais leves a bola não 

percorrer grandes distâncias – 10min;Realização da partida 
com pontuação reduzidas, usará somente 3 entradas para 
cada equipe – 40min;

Conversa final para verificar a assimilação dos 
estudantes – 10 min.

Desenvolvimento:

AULA 07 - Jogo de beisebol 
adaptado
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Xenofobia 
Xenofobia é o conceito que define as manifestações de aversão, 

hostilidade ou ódio contra pessoas que são estrangeiras ou são vistas 

como forasteiras. 

 
A crise de refugiados causada pela Guerra da Síria fez com que os sírios fossem alvo de xenofobia 

na Europa. 

 

A xenofobia é o nome que utilizamos em referência ao sentimento 

de hostilidade e ódio manifestado contra pessoas por elas serem 

estrangeiras (ou por serem enxergadas como estrangeiras). Esse 

preconceito social tornou-se mais comum em virtude do grande fluxo de 

migrações que tem acontecido. 

A xenofobia é manifestada contra diferentes grupos em todo o 

planeta. Na Europa, por exemplo, os árabes e muçulmanos têm sido alvo 

de grande preconceito, assim como os mexicanos e latinos, em geral, nos 

Estados Unidos. No Brasil, também se vivencia esse problema, 

principalmente contra os imigrantes venezuelanos e haitianos. 
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Significado 
A palavra xenofobia surgiu da junção de duas palavras do idioma 

grego: xénos (estrangeiro, estranho) e phóbos (medo). Significa, 

portanto, “medo do diferente” ou “medo do estrangeiro”. No sentido 

clássico da palavra, o seu significado foi muito utilizado para retratar a 

aversão que pessoas podem sentir de um grupo estrangeiro, mas também 

pode ser empregado para a aversão contra pessoas do mesmo país, mas 

que são consideradas forasteiras. 

O ódio e repulsa que caracterizam a xenofobia estão, geralmente, 

relacionados com questões históricas, sociais, econômicas, culturais, 

religiosas etc. A xenofobia sempre é fruto do desconhecimento do outro e 

surge acompanhada de estereótipos que reforçam o preconceito sobre 

determinado grupo. Esse preconceito também pode ser acompanhado 

de etnocentrismo, a noção de que a própria cultura é superior à outra. 

Por se tratar de um preconceito, a xenofobia está diretamente 

relacionada com atitudes e comportamentos violentos e discriminatórios. 

Sendo assim, pessoas xenófobas costumam praticar atitudes que 

segregam (excluem) aqueles considerados estrangeiros. Alguns até 

mesmo praticam atos de violência física. 

Exemplos de xenofobia 
A xenofobia está diretamente relacionada com o fenômeno da 

migração, que caracteriza o mundo atualmente. A migração de pessoas 

ocorre por fatores múltiplos, como fuga de violência ou de guerra, procura 

por melhores oportunidades de vida etc. Isso faz com que determinadas 

pessoas de nacionalidades ou regiões específicas sejam alvos de 

preconceitos e estereótipos, além de vítimas da xenofobia. 

• Xenofobia no mundo 
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Homem segurando cartaz com mensagem xenófoba nos EUA. No cartaz, está escrito: “mantenha os 

sírios fora” (dos EUA). 

Em diferentes partes do mundo, principalmente nos Estados Unidos 

e na Europa, destaca-se a xenofobia contra pessoas de origem árabe ou 

que praticam o islamismo. Esse preconceito está diretamente relacionado 

com o estereótipo que existe a respeito de árabes e muçulmanos, vistos 

como terroristas. 

Esse estereótipo popularizou-se por causa da ação de grupos 

terroristas fundamentalistas islâmicos que atuam em determinadas partes 

do Oriente Médio e do norte da África e que ficaram famosos por 

atentados terroristas. A xenofobia contra árabes e muçulmanos tem 

contribuído para marginalizar esses grupos, que não recebem as mesmas 

oportunidades e são vistos com desconfiança por muitos, sendo vítimas 

de violência. 

Outro caso de xenofobia muito comum acontece nos Estados Unidos 

contra mexicanos e latinos (inclusive os brasileiros) em geral. Uma grande 

quantidade de pessoas do México e de outras nações da América Central 
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muda-se para os Estados Unidos. Em razão desse grande fluxo de 

migração, a xenofobia pode manifestar-se em pessoas temerosas de que, 

com a chegada dos imigrantes, a quantidade de empregos diminua ou 

que a violência aumente, etc. 

• Xenofobia no Brasil 
Os brasileiros em muitas partes do mundo, principalmente na Europa 

e nos Estados Unidos, são vítimas da xenofobia e, por isso, tratados de 

maneira preconceituosa. Essa realidade, porém, não impede que aqui em 

nosso país exista xenofobia contra outras pessoas. No Brasil, existem 

práticas da xenofobia contra estrangeiros, mas também contra brasileiros 

oriundos de diversas regiões do país. 

Grupos estrangeiros que sofrem bastante com a xenofobia são 

os haitianos e venezuelanos, por causa do grande número de migrantes 

dessas nacionalidades no Brasil. Outras nacionalidades que são 

frequentemente alvos de preconceito em nosso país são bolivianos, 

angolanos, moçambicanos e pessoas de outras nacionalidades africanas. 

Mas há também outro lado da xenofobia no Brasil. Aquela que é 

reproduzida contra os próprios brasileiros que são originários de outras 

regiões do país. Isso é muito comum em locais que recebem grande 

quantidade de pessoas à procura de emprego e de uma vida melhor. Em 

geral, esse preconceito manifesta-se muito contra pessoas das Regiões 

Norte e Nordeste do Brasil. 

• Xenofobia e racismo 

A xenofobia, geralmente, está diretamente relacionada com o racismo, 

o preconceito contra pessoas por causa de suas características físicas, 

principalmente cor de sua pele. Isso é perceptível quando presenciamos 
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pessoas de origens distintas recebendo um tratamento diferente por 

causa de sua aparência. 

 
 
Por Daniel Neves 
Graduado em História 
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